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Fotorrespiração Presente: 25-30% do valor da fotossíntese Presente: não mensurável pelos métodos de trocas de gás com o ambiente

Primeiro produto estável Ácido 3-fosfoglicérico Ácido Oxaloacético

Ponto de compensação Alto: 50-150 ppm de CO

2

Baixo: 0-10 ppm de CO

2

Anatomia foliar Ausência de bainha vascular. Quando presente não contém cloroplastosDiferenciação de células de mesófilo e bainha vascular contendo cloroplastos

Enzima primária de carboxilação RuDP-carboxilase (Km 20µM de CO

2

) PEP-carboxilase (Km 5µM de CO

2

)

Efeito do oxigênio (21%) na fotossíntese Inibição Sem efeito

Relação CO2:ATP:NADPH 01:03:02 01:05:02

Fotossíntese vs. Intensidade de luz Satura em 1/3 da luz solar máxima Não atinge a saturação com aumento da intensidade luminosa

Temperatura ótima para a fotossíntese

25

o

C 35

o

C

Taxa de fotossíntese líquida em condições de saturação de luz15-35 mg CO

2

/dm

-2

.h

-1

40-80 mg CO

2

/dm

-2

.h

-1

Consumo de H2O para produção de matéria seca 450-1000g H

2

O/g peso seco 250-350g H

2

O/g peso seco

Conteúdo de N na folha para atingir fotossíntese máxima 6,5-7,5% do peso seco 3,0-4,5% do peso seco



                                            
         
Fatores Climáticos vs. Produção e Valor Nutritivo de 
Plantas Forrageiras

Questionário – Estudo Dirigido

1) Faça um quadro e insira as diferenças encontradas no mesófilo das lâminas foliares de gramíneas forrageiras C4 e C3, quanto aos seus tecidos.

Resposta: As gramíneas tropicais são classificadas como plantas de ciclo fisiológico C4, enquanto as de clima temperado como C3. Entre as epidermes superior (adaxial) e inferior (abaxial) está localizado o mesofilo. O mesofilo é um dos primeiros tecidos a sofrer digestão, embora tal processo seja mais rápido nas plantas forrageiras de clima temperado. Em leguminosas e gramíneas de clima temperado, as células do mesofilo são esparsamente arranjadas, apresentando poucos pontos de aderência entre si e divide-se em parênquima paliçádico e lacunoso. Isso facilita a fragmentação pela mastigação e a separação dos outros tecidos, como os feixes vasculares e epiderme. Permite, ainda, rápido acesso aos microrganismos do rúmen. Nas gramíneas tropicais, a epiderme está firmemente aderida aos feixes vasculares pelo esclerênquima, dificultando o processo de fragmentação das partículas pela mastigação e ruminação e reduzindo o acesso dos microrganismos do rúmen às células do mesofilo.
2) Qual a influência dos constituintes estruturais das lâminas foliares nos animais?

Resposta: Para melhorar o desempenho animal nas regiões tropicais do Brasil, há necessidade de estudos adicionais relacionando o consumo voluntário de forragem com o volume da parede celular nas lâminas foliares, referentes aos tecidos vasculares, esclerênquima, células da bainha parenquimática dos feixes, que nas gramíneas C4 apresentam-se bem desenvolvidas e podem influenciar na acessibilidade dos microrganismos no rúmen. O valor nutritivo e a estrutura do pasto, que variam ao longo das estações do ano, podem estar correlacionadas à proporção e distribuição desses tecidos. O arranjo entre os tecidos pode gerar barreiras aos microrganismos do rúmen, limitando a digestão.

3) Por que gramíneas e leguminosas de clima temperado apresentam melhor digestão dos tecidos foliares em comparação às gramíneas de clima tropical?
Resposta: A grande diferença na digestibilidade está na proporção entre os tecidos de rápida e de lenta e parcial digestão entre elas. Quanto aos tecidos não degradados, as tropicais e as temperadas são semelhantes (Xilema e Esclerênquima). Em leguminosas e gramíneas de clima temperado, as células do mesofilo são esparsamente arranjadas, apresentando poucos pontos de aderência entre si e divide-se em parênquima paliçádico e lacunoso. Isso facilita a fragmentação pela mastigação e a separação dos outros tecidos, como os feixes vasculares e epiderme. Permite, ainda, rápido acesso aos microrganismos do rúmen. Nas gramíneas tropicais, a epiderme está firmemente aderida aos feixes vasculares pelo esclerênquima, dificultando o processo de fragmentação das partículas pela mastigação e ruminação e reduzindo o acesso dos microrganismos do rúmen às células do mesofilo.
4) Que procedimentos são utilizados para o estudo anatômico de plantas forrageiras?
Resposta: Inicia-se com as colheitas de amostras de lâminas foliares no campo, procede-se sua fixação com substâncias específicas, faz-se os blocos com fragmento de célula e refrigera-se. Posteriormente, os blocos são cortados em micrótomo rotatório, e as lâminas são montadas. Usa-se corante para evidenciar as estruturas celulares. Estruturas específicas são identificadas por corantes específicos. Ao final, fotos são tiradas em microscópio óptico acoplado a um computador com um programa de medida de imagens específico. A visualização pode ser feita em microscópio de varredura ou de transmissão e também em microscópio de luz. A escolha dependerá da finalidade do estudo.
5) Faça breve descrição dos tecidos da lâmina foliar.

Resposta: Epiderme: formada por uma camada compacta de células que reveste o corpo das plantas. Tem a face adaxial (superior) e abaxial (inferior), com composição diferenciada de célula e organela (cloroplasto). No estudo, além da composição, o arranjo da epiderme com células adjacentes tem que ser avaliado. Mesofilo: Compreende todos os tecidos situados entre a epiderme e o sistema vascular da folha. Formado por células de parede delgada não lignificada. O mesofilo é um dos primeiros tecidos a sofrer digestão, embora tal processo seja mais rápido nas forrageiras de clima temperado. Bainha parenquimática dos feixes (BPF): Constitui um grupo de células especializadas, ricas em cloroplastos, e envolvidas no processo assimilatório, circunda os feixes vasculares nas espécies C4 (anatomia Kranz). Uma bainha de células também circunda os feixes vasculares nas espécies C3; entretanto, é pouco desenvolvida, desprovida de cloroplastos e facilmente digerida pelos microrganismos do rúmen. Tecido vascular: O tecido vascular compreende as células do floema, xilema e fibras associadas. Esclerênquima: É formado por células que desenvolvem grossa parede celular, que se tornam progressivamente lignificadas. 
6) Qual o tempo de digestão que os tecidos foliares apresentam?

Resposta: As taxas de digestão variam entre os tecidos e de acordo com o arranjo destes dentro da lâmina foliar. A proporção de tecidos é mais comumente medida como a área relativa em secções transversais das frações da planta. AKIN e AMOS (1975) demonstraram que as células do mesofilo e as do floema, de parede celular delgada, não passíveis de lignificação, digeridas nas primeiras 12 horas de incubação, enquanto as da epiderme e as da bainha parenquimática dos feixes são de digestão lenta e parcial, podendo levar de 12 a 72 horas de digestão dependendo da espessura das paredes secundárias das células da bainha. O esclerênquima e o xilema, que apresentam parede celular espessa e lignificada, são indigestíveis.
7) Qual a diferença entre estrutura Girder I e Girder T.

Resposta: Denomina-se estrutura girder I, quando o ESCLERÊNQUIMA está localizado entre as EPIDERMES, adaxial e abaxial, e as células da Bainha Parenquimática dos Feixes, e girder T, quando está entre a EPIDERME, adaxial ou abaxial, e as células da Bainha Parenquimática dos Feixes.
9) Comente sobre a validade do estudo dirigido e se existe relação entre o conteúdo apresentado em aula e o texto de estudo.

Resposta: Opinião pessoal do aluno.
8) Mencione as principais diferenças entre os ciclos de fixação de carbono – C3 e C4.

Resposta:
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